
•	 Negociados e aprovados com o governo brasileiro e 
organismos multilaterais de financiamento sete novos 
projetos, seis aditivos e revisões de projetos vigentes, 
resultando em um portfólio diversificado em temas 
transversais ao Plano de Médio Prazo do Instituto Inte-
ramericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) e 
prioritários das instituições nacionais e internacionais 
vinculados à agricultura familiar, políticas públicas de 
desenvolvimento rural, acesso à água, conectividade 
rural, bioeconomia e sociobiodiversidade, gestão de re-
cursos naturais e resíduos sólidos, combate à deserti-
ficação, mudanças climáticas, cooperativismo, gênero, 
juventude, saneamento, cadeias produtivas sustentá-
veis, desenvolvimento territorial e regularização de imó-
veis rurais, sanidade agropecuária e inventário florestal.

•	 Por meio da parceria do IICA com a Associação Brasileira 
dos Criadores de Suínos e Associação Brasileira de Pro-
teína Animal, sob a coordenação do MAPA, SEAGRI/AL e 
ADEAL, realizaram-se a terceira e quarta etapas da cam-
panha de vacinação contra peste suína clássica em Ala-
goas, abrangendo no total da campanha 5.258 pequenos 
produtores em 102 municípios, envolvendo cerca de 130 
mil suínos em cada etapa, a fim de evitar perdas na pro-
dução, além de promover a educação sanitária e orienta-
ção a produtores na busca de um país livre de peste suína 
clássica. No contexto das ações de sanidade agropecuá-
ria, desenvolveram-se:
o	 A proposta de uma plataforma regional sul de pe-

cuária sustentável, por meio da parceria com o BID, 
com o objetivo de harmonização de conceitos e 
identificação de indicadores para avaliação da sus-
tentabilidade econômica, social e ambiental da pe-
cuária. 

o	 O Manual de Doenças das Abelhas — Boas Práti-
cas aplicadas à prevenção, controle e erradicação 
de doenças das abelhas para os serviços oficiais, no 
âmbito da cooperação com a Secretaria de Defesa 
Agropecuária do MAPA. 

o	 Ações de capacitação foram desenvolvidas também 
para funcionários da Inspeção de Alimentos (DIPOA/
MAPA) em APPCC (Análise de Perigos e Pontos Crí-
ticos de Controle), assim como o curso da Produce 
Safety Alliance para treinamento de produtores em 
boas práticas agrícolas, fortalecendo as capacida-
des de mais de 200 participantes.

•	 Os mais de 75 intercâmbios técnicos promovidos pelo 
IICA são um testemunho do compromisso em fortalecer 
a cooperação técnica internacional e promover o de-
senvolvimento agrícola sustentável. Esses intercâmbios 
representam espaços de aproximação com seus par-
ceiros, reunindo cerca de 10 mil participantes, incluindo 
autoridades do governo federal e estaduais, iniciativa 
privada, bancos internacionais de fomento, embaixa-
das, organismos internacionais, o parlamento brasileiro 
e a sociedade civil, a fim de debater temas estratégicos 
e prioritários da agenda brasileira, bem como propor a 
elaboração de iniciativas inovadoras, planejamento de 
políticas públicas e materialização de novos projetos de 
cooperação técnica. 

•	 A estratégia de cooperação do IICA com os estados do 
Nordeste se fortalece a partir de uma abordagem mais 
próxima aos bancos internacionais de fomento. Desta-
ca-se a atuação do IICA nos estados do Ceará, Bahia, 
Piauí, Alagoas e Paraíba, por meio do desenvolvimento 
de projetos de combate à pobreza, universalização do 
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saneamento, sanidade agropecuária, redução das desi-
gualdades sociais, fortalecimento da agricultura familiar, 
gestão integrada de recursos hídricos, conectividade 
rural, dentre outros. Merece destaque também na reali-
zação de eventos e no atendimento às demandas de in-
teresse regional, como os encontros da câmara temática 
da agricultura familiar do Consórcio Nordeste.

•	 Por meio da cooperação técnica do IICA e da Empresa 
Baiana de Águas e Saneamento, o desenvolvimento e 
elaboração da publicação contendo o resumo execu-
tivo do “Estudo Hidrogeológico do Sistema Aquífero 
Marizal São Sebastião”, que apresenta a importância 
das águas subterrâneas no Brasil e no mundo, com os 
principais resultados e recomendações para os possí-
veis usos de águas subterrâneas na região, em quanti-
dade e qualidade.

•	 O IICA tem revitalizado sua atuação na área ambiental, 
ampliando a carteira de projetos e estudos para atender 
demandas nos diferentes biomas e em temas contempo-
râneos. Destacam-se a coleta de dados para a atualiza-
ção de informações para o inventário florestal nacional, a 
certificação de informações de saneamento, avaliação do 
nível de explotação de águas subterrâneas para diversos 
usos e avaliação da potencialidade de aproveitamento do 
lodo de esgoto para a agricultura, recuperação de áre-
as degradadas e indústria. No âmbito da parceria entre o 
IICA e o Serviço Florestal Brasileiro, com financiamento 
do BID, houve avanços significativos para a realização 
do inventário florestal nos biomas caatinga e cerrado, 
com levantamento de 13.240.000 ha de área amostral, 
com mais de 1.500 amostras de solo, 15.000 amostras 
botânicas e mais de 1.200 entrevistas socioambientais 
realizadas na caatinga. O IICA também cooperou com o 
governo brasileiro na captação e execução de recursos 
do Fundo Verde do Clima, como o Projeto Readiness — 
Recuperação Verde — arroz sustentável, com economia 
de água e redução de metano. Também foram assinados 
e estão em implementação o Projeto Readiness Nacional 
em Gestão Sustentável dos Resíduos Sólidos na Zona 
Costeira Litorânea do Brasil e a Assistência Preparatória 
para Mitigação e Adaptação à Mudança do Clima em Sis-
temas Produtivos com Agrofloresta de Cacau no Bioma 
Amazônico e na Mata Atlântica. 

•	 No âmbito da iniciativa e parceria amazônica, o IICA 
tem investido na aproximação com o Consórcio da 
Amazônia Legal, incluindo a participação em encontros 
estratégicos, como a reunião com governadores e os 
diálogos amazônicos. Em colaboração com o Instituto 
de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), o IICA de-
senvolveu um documento técnico de referência sobre 
Bioeconomia e Sociobiodiversidade como eixos inte-
gradores dos países amazônicos, trazendo subsídios 
técnicos para discussões em conferências nacionais e 
internacionais. 

•	 As redes de cooperação estabelecidas pelo IICA 
incluem o intercâmbio do Brasil com: i) o México, 
para técnicas de adaptação climática em regiões 
semiáridas; ii) a Colômbia, para a troca de experiên-
cias em políticas públicas para o fortalecimento da 
comercialização da agricultura familiar; iii) a África, 
sobre o fortalecimento do comércio agroalimentar, 
oportunidades e desafios para atuação conjunta; 
iv) os Estados Unidos, por meio da Universidade de 
Chicago, para conhecer políticas públicas e tecno-
logias brasileiras voltadas para pequenos e médios 
agricultores; v) o Chile, para discutir e firmar relações 
comerciais e culturais; vi) a Argentina, compartilhan-
do experiências de fomento rural; e vii) o Paraguai, 
sobre o controle do TR4 no setor bananeiro. O IICA 
cooperou também na realização do encontro dos 
Diplomatas da Agricultura no Brasil (DAB) e no En-
contro Latino-americano de Juventudes Rurais, na 
Colômbia. Esses eventos não apenas fortalecem os 
laços bilaterais, mas também inspiram colaborações 
multilaterais, enriquecendo as práticas agrícolas com 
perspectivas integradas e soluções inovadoras. Por 
fim, destaca-se o protagonismo do IICA no Brasil 
com a viabilização de debates de alto nível com seus 
parceiros estratégicos no pavilhão do Instituto du-
rante a COP28, em Dubai.

	
•	 Realização e entrega do Prêmio Mulheres Rurais — 

Espanha Reconhece (2ª edição), organizado pela 
Embaixada da Espanha no Brasil, IICA, FAO, ONU 
Mulheres e OEI; com o apoio de seis Ministérios 
(MAPA, MDA, MDS, MIDR, MPA, MM), Secretaria Ge-
ral da Presidência da República, FIDA, ASBRAER, 
SESC e Rural Commerce; além do patrocínio de em-
presas privadas da Espanha, como Agrícola Famosa, 
Acciona, CMR, Indra e Mapfre. A premiação visibili-
zou as contribuições e experiências para a redução 
da pobreza e da insegurança alimentar, o aumento da 
resiliência perante a mudança do clima e a economia 
do cuidado; como contribuição da Mulher Rural para 
os sistemas agroalimentares.

	
•	 Nas experiências contidas nos 1.200 documentos téc-

nicos produzidos em 2023, o IICA reforça não apenas 
o seu compromisso com a inovação, mas também con-
tribui de maneira tangível para o avanço sustentável do 
setor. A capacidade de gerenciar e compartilhar esse 
conhecimento especializado posiciona o IICA como um 
agente catalisador e de referência técnica. Nesse senti-
do, foram publicados artigos de opinião na imprensa de 
relevância nacional, a exemplo da situação da conec-
tividade rural na América Latina e no Caribe, e sobre a 
segurança alimentar da América do Sul e da África. Por 
meio da campanha “IICA de Portas Abertas”, a comuni-
dade em geral pode conhecer melhor o Instituto, novas 
tecnologias, temas inovadores e desafios da nova rurali-
dade brasileira.


